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RESUMO

O presente artigo propõe estabelecer uma análise comparativa entre o feminismo negro/africano, feminismo
branco ocidental e o patriarcalismo. Levando em consideração que este é o grupo social mais marginalizado e
oprimido. Enquanto o feminismo branco luta pela equidade de genero e os movimentos negros pela igualdade
racial, as lutas do feminismo são mais complexas, pois elas são vitimas das opressões machistas, racistas,
classistas e capitalistas. No entanto, peocuramos evidenciar neste artigo as aproximações e divergencias
existentes em termos ideológicos, históricos-culturais e experienciais dessas mulheres com os outros grupos
ou movimentos de libertação e trazer outros tipos de opressões das quais só essas mulheres são vítimas, 
contribuindo assim para a marginalização desse grupo social. Na primeira seção buscamos falar do que é ser
uma mulher africana, explorando um pouco da sua história, realidade e cultura. Já no segundo capitulo o foco
foi fazer uma comparação entre o feminismo negro/africano e o feminismo branco baseando novamente nas
suas histórias e não só, mas também nas suas experiencias no que diz respeito a dominação masculina,
constatando que mulheres negras africanas resistem à dominação masculina muitas vezes sem conhecer o
conceito  do  feminismo  ocidental.  Para  finalizar,  na  ultima  seção  buscamos  confrontar  o  feminismo
negro/africano e o sistema patriarcal onde foi possivel constatar que as diferenças hierarquicas onde o
homem controla a vida social foram importas pelos europeus. É notório que mulheres de todo o mundo de
alguma  forma  ou  outra  foram e  são  vítimas  do  sexismo,  como  é  perceptível  também que  cada  uma
experiencia o sexismo de forma diferente da outra. E é isso que o artigo procura demonstrar.
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